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Adnotacja. Artykuł przedstawia autorską wersję refleksji metodologicznej nad zjawiskiem bezpieczeństwa 
psychologicznego. Opiera się na metodach analizy teoretycznej, bibliograficznej i empirycznej. Wyniki analizy teoretycznej 
obejmują przegląd psychologicznych koncepcji samozachowania jednostki od ewolucyjnej i biologicznej organizacji 
przejawiania się instynktu samozachowawczego i jego transformacji w sferę motywacji zachowania pod wpływem czynników 
społeczno-psychologicznych, do najwyższego poziomu przejawiania się w osobistej samorealizacji i racjonalizacji ludzkiego 
życia; usystematyzowano podstawowe przepisy dotyczące treści bezpieczeństwa psychologicznego i zaproponowano 
koncepcyjny model konstruktywnego samozachowania jednostki. Stwierdza się, że proponowana analiza teoretyczna 
ujawnia szerokie perspektywy rozwoju badań stosowanych nad bezpieczeństwem osobistym w konstruktywnych cechach 
samozachowawczych jednostki, biorąc pod uwagę jej status społeczny, rozwój społeczno-kulturowy i wzorce zachowań 
płciowych, a także innowacyjne praktyki utrzymania bezpieczeństwa psychologicznego w stanie wojennym.
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Abstract. The article presents the author's version of the methodological reflection of the phenomenon of psychological 
safety. It is based on the methods of analysis of bibliographic and empirical review. The results of the theoretical analysis 
include a review of psychological ideas about the self-preservation of the individual from the evolutionary-biological 
organization of the manifestation of the instinct of self-preservation and its transformation in the sphere of the motivation 
of behavior under the influence of sociopsychological factors, to the highest level of manifestation in personal self-realization 
and rationalization of human life; The main provisions on the content of psychological safety are systematized and a conceptual 
model of constructive self-preservation of the individual is proposed. The conclusions indicate the need to develop safety 
studies on the constructive characteristics of individual self-preservation, taking into account their sociocultural development, 
status and gender behavior models, as well as innovative practices to ensure psychological safety under martial law. 
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Abstrato. O artigo apresenta a versão do autor da reflexão metodológica do fenômeno da segurança psicológica. 
Baseia-se nos métodos de análise de revisão bibliográfica e empírica. Os resultados da análise teórica incluem uma revisão 
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das ideias psicológicas sobre a autopreservação do indivíduo desde a organização evolutivo-biológica da manifestação 
do instinto de autopreservação e sua transformação na esfera da motivação do comportamento sob a influência de fatores 
sociopsicológicos, até o mais alto nível de manifestação na auto-realização pessoal e racionalização da vida humana; 
As principais disposições sobre o conteúdo da segurança psicológica são sistematizadas e um modelo conceitual de 
autopreservação construtiva do indivíduo é proposto. As conclusões indicam a necessidade de desenvolver estudos de 
segurança nas características construtivas de autopreservação do indivíduo, levando em consideração seu desenvolvimento 
sociocultural, status e modelos de comportamento de gênero, bem como práticas inovadoras para garantir a segurança 
psicológica sob a lei marcial. 

Palavras-chave: segurança psicológica, instinto de autopreservação, bem-estar psicológico, atividade adaptativa, 
autorrealização.

Introdução. O problema da segurança psicológica de uma pessoa inclui aspectos de proteção e preservação nas 
condições sociais da sua existência, o que envolve o desenvolvimento de reações humanas individuais que garantam 
sua saúde mental e adaptabilidade social. Como a vida humana é indissociável dos processos socioeconômicos, 
históricos e políticos que ocorrem na sociedade, a composição metodológica da interação das abordagens causal, 
antropológica e psicossocial explicará melhor a segurança psicológica de uma pessoa em toda a variedade de suas 
manifestações, desde propriedades inatas até sociopsicológicas. 

Levando em conta a análise dos principais estudos teóricos e empíricos da psicologia da segurança da persona-
lidade na psicologia ucraniana, pode-se afirmar que os trabalhos teóricos existentes nesse campo do conhecimento 
são desprovidos de natureza complexa e limitam-se a estudos fragmentários de seus aspectos individuais. Ou seja, 
a tradicional subestimação de uma pessoa e o valor de sua existência segura, infelizmente inerentes à sociedade 
moderna, determinam o fato de que a principal discussão do problema da segurança humana é conduzida pelo 
prisma da segurança nacional (estatal). Os parâmetros psicológicos da consideração deste problema relacionam-se, 
principalmente, ao estudo de problemas relacionados à avaliação do comportamento em situações estressantes; 
peculiaridades da influência de condições extremas na psicofisiologia humana; peculiaridades das manifestações 
de pânico e sobrevivência humana em desastres naturais; bem como com as especificidades da formação psicológ-
ica e psicotécnica de autodefesa humana sob a influência de fatores sócio-políticos, informacionais-psicológicos 
e econômicos. Além disso, as realidades político-militares do atual Estado ucraniano demonstram nitidamente 
a necessidade de especificar o apoio psicológico da segurança individual em seus aspectos como segurança militar, 
legal, ambiental e etc., onde é possível explorar claramente a natureza sociopsicológica da segurança individual 
dentro da guerra. Fragmentos do estudo da segurança psicológica atualizam mais uma vez a necessidade de sua 
reflexão metodológica na diacronia da manifestação, que permitirá não apenas destacar certos aspectos do surgi-
mento, funcionamento e desenvolvimento de mecanismos de proteção da atividade mental do sujeito, mas também 
edificar um construto de sua interação holística a partir do estado de satisfação da mesma necessidade de proteção 
à indicação do estado de bem-estar psicológico do indivíduo. 

O objetivo do material apresentado é especificar e aprofundar a definição conceitual e axiológica da segurança 
psicológica de uma pessoa no contexto diacrônico de sua manifestação funcional.

Materiais e métodos. Fundamenta-se na análise teórico-metodológica do problema com o uso da interpretação 
qualitativa de procedimentos complexos de revisão bibliográfica e empírica.

Resultados. O fenômeno da segurança psicológica diz respeito diretamente ao homem, que na série evolutiva 
da natureza é um «gênero» no qual as tendências anteriores ao desenvolvimento da natureza se completam e, sobre-
tudo, ao seu mundo animal: a natureza animal está fixada em diferentes níveis estruturais da organização material 
e biológica do homem, onde a segurança é a condição básica para a autopreservação instintiva. No processo de 
maturação a longo prazo e desenvolvimento gradual, o homem começou a diferir dos animais, mas algumas formas 
de resposta natural permaneceram inalteradas, e entre elas encontra sua posição dominante – a autopreservação 
humana. 

O instinto de autopreservação humana é «... um dos mecanismos de defesa mais pronunciados do corpo humano, 
que se manifesta das seguintes formas: biologicamente inconsciente – manifesta-se sob a forma de atos inconscien-
tes de comportamento que visam evitar o perigo indireto ou imediato à vida; biologicamente consciente – como uma 
consideração oculta de benefício ou segurança, quando o perigo é percebido e uma pessoa, sob o controle de sua 
mente, tenta encontrar uma saída para uma situação que ameaça sua vida» (Віговська, 2015а :182).

Diante do exposto, pode-se concluir que o instinto de autopreservação é a fonte da vida, sem a qual uma pes-
soa não pode existir. A adaptação humana ao meio ambiente ocorre sob a influência de fatores sócio-psicológicos, 
respectivamente, e o funcionamento do instinto de autopreservação adquire seus novos signos. A evolução social, 
a qual é parte da evolução, gradualmente complica o desenvolvimento humano por vários fatores: linguagem, socie-
dade, produção material, ciência, etc. Tal adaptação é formada, na experiência individual, na forma de sensações, 
percepções, sentimentos e hábitos automáticos que determinam o nível de produtividade da vida e bem-estar de uma 
pessoa. Um dos últimos trabalhos dedicados ao estudo do fenômeno da segurança no período do pós-modernismo 
afirma que «uma condição importante para o comportamento construtivo é a socialização adequada dos instin-
tos, necessidades e motivos da atividade, satisfação das necessidades humanas de forma socialmente aceitável» 
(Lazorko et al, 2022 :187). 

C. Rogers acreditava que o principal objetivo da autorrealização de uma pessoa é o seu desejo de se tornar «ele 
mesmo», além disso, esse desejo é inerente a cada pessoa desde o nascimento. O autor estava convencido de que 
era impossível explicar o comportamento humano através de motivos específicos (fome, desejo sexual, segurança, 
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etc.), mas estes também não deveriam ser ignorados. Assim, no caso da necessidade de fome, que C. Rogers lançou 
as bases da existência para a «preservação» do homem e ao delinear a tendência à autorrealização, ele chamou de 
«uma fonte central de energia no corpo humano» (Rogers, 1980 :123). 

Na teoria da personalidade no sistema da cosmovisão biológico-cibernética e filosófico-psicológica de M. Amo-
sov, encontramos interessantes generalizações confirmatórias, a saber, o cientista vê os motores da evolução pura-
mente humana, em primeiro lugar, na primazia de sua própria satisfação (embora uma pessoa trabalhe para sua 
família, para a sociedade, até mesmo para o futuro de sua biologia, mas apenas porque é agradável para si mesma), 
e, em segundo lugar, na insatisfação primordial (afinal, toda a atividade da mente visa alcançar a felicidade, mas ela 
é alcançada por pouco tempo – porque, por um lado, o ambiente tenta empurrar a pessoa do topo da «felicidade» e, 
por outro lado, a pessoa rapidamente se adapta à «felicidade» e se torna «indiferente» a ela, retorna ao «normal», 
à insatisfação, pressionando por novas ações para alcançar a «felicidade efêmera»). Esta é a lei de todos os seres 
vivos. Somente nos seres humanos ela é mais nítida, mais brilhante: a adaptação vem mais rápido, e um intelecto 
forte busca intensamente novas maneiras de alcançar a felicidade (Рибалка, 2002 : 309).

A variante mais comum de manifestação da organização construtiva (racional) da vida é a experiência pessoal de 
um sentimento de satisfação com a vida, porque isso é um sinal de bem-estar psicológico do indivíduo. 

Em relação ao bem-estar psicológico no contexto da organização construtiva da vida, focalizaremos as seguintes 
posições científicas: E. Desi e R. Ryan formularam e descreveram três fatores necessários para que uma pessoa se 
sinta incluída em uma vida plena, significativa, criativa e feliz: senso de competência, senso de autodeterminação 
e inclusão no sistema de relacionamentos significativos . Uma pessoa que possui plenamente os três componentes 
pode dizer que tem qualidade de vida e é capaz de experimentar a plenitude do ser (Ryan&Deci, 2000), R. Rusk 
e L. Waters consideram atenção e consciência, compreensão e enfrentamento, metas e hábitos, virtudes e relações 
entre as dimensões do bem-estar pessoal (Rusk & Waters, 2015), L. Serdyuk acredita que o bem-estar psicológico 
é uma educação pessoal integral, que funciona na dinâmica e, portanto, é um parâmetro motivacional da persona-
lidade, cujo grau de expressão depende do realismo, da estrutura, da integridade (coerência do passado, presente e 
futuro), de um sistema de atitudes humanas e de uma perspectiva de vida que inclui metas, planos, valores e aspi-
rações (Serdiuk, 2011); N. Kargina considera o bem-estar psicológico como uma formação mental complexa, que se 
manifesta na experiência de plenitude significativa e valor da vida,  sentimento de satisfação com a vida e consigo 
mesmo, realização dos reais motivos e necessidades do indivíduo na perspectiva de um objetivo socialmente signi-
ficativo e uma avaliação positiva da própria existência (Kaргіна, 2018).

Os trabalhos apresentados demonstram uma estreita ligação com os estudos personológicos clássicos do estado 
próspero e harmonioso do indivíduo. 

Assim, Z. Freud expressou a opinião de que uma pessoa é constantemente pressionada pelas condições da cul-
tura em que vive. Essa pressão permanente é um obstáculo à satisfação dos desejos e, sobretudo, os instintos sexuais 
e agressivos são oprimidos. A superação deste conflito se vê no desenvolvimento da mente humana, na forma da 
função «Ego», que «subjuga» o «Eid» (Freud, 2011). Ao longo do tempo, os seguidores da psicanálise desenvol-
veram: o conceito de defesas psicológicas iniciais A. Freud; o conceito de «espaço de transição», de D. Winnicott; 
o conceito de posições «paranoico-sczyzoid» e de uma pessoa «depressiva» por M. Klein; o conceito de simbiose 
e separação-individualização, de M. Mahler; a teoria do apego J. Bowlby. Cada um desses conceitos leva em conta 
experiências traumáticas na infância, que como «esquemas precoces de desadaptação» (Young, 2006) podem per-
sistir ao longo da vida e como mecanismos desencadeadores para provocar a atualização de conflitos intrapsíquicos 
infantis. A esse respeito, O. Ivanashko enfatiza que «são as manifestações do infantilismo o fator básico na expe-
riência específica de uma crise de vida, em parâmetros de eventos como condições desfavoráveis para a vida, uma 
ameaça à vida, um aumento acentuado da tensão intrapessoal, esgotamento dos recursos de adaptação e um «rom-
pimento» da barreira de adaptação, uma mudança nos estereótipos dinâmicos de comportamento, etc.» (Іванашко, 
2020 :105). 

A lógica posterior da explicação teórica será dedicada a fundamentar a posição do autor sobre o estudo da segu-
rança psicológica humana no contexto da determinação construtiva de autopreservação. De imediato, observamos 
que tradicionalmente o conceito de segurança psicológica é considerado como uma condição causada pela ausência 
de ameaças e perigo. Ou seja, na vida real, uma pessoa resolve tarefas tão básicas – satisfaz suas próprias neces-
sidades e evita ameaças. Quando ela resolve com sucesso esses problemas, isso lhe garante uma alta qualidade de 
vida, a ausência de experiências frustrantes e a rejeição de defesas psicológicas destrutivas. Portanto, temos todas 
as razões para acreditar que o estado de segurança é idêntico ao estado de autopreservação, porque por todas as 
características esse estado é um indicador de bem-estar psicológico. 

Sistematizamos as disposições básicas sobre o conteúdo da segurança psicológica. A segurança é um fenômeno 
multidimensional que reflete os modos físicos, psicológicos e sociais da existência humana, uma vez que a ava-
liação subjetiva das ameaças na consciência humana é diferenciada em ameaças à sua existência física, ameaças ao 
bem-estar psicológico e ameaças de exclusão social (Eller & Frey, 2019). A segurança é um dos valores básicos na 
vida humana, que é potencialmente atualizado quando se experimenta uma ameaça ou outras possíveis violações de 
segurança. É importante notar que independentemente do estado em que uma pessoa se encontra (perigo, segurança, 
neutralidade), suas ideias sobre segurança são invariantes. À medida que a ameaça aumenta, aumenta a variabili-
dade dos métodos utilizados para alcançar a segurança, ou seja, o estado de perigo é um incentivo para a atualização 
dos recursos humanos internos, suas capacidades voltadas para nivelar a ameaça (Папуша, 2021). A segurança, 
como estado psicológico de experiência, acompanha o processo dinâmico de crescimento e formação pessoal, em 
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decorrência do qual, a pessoa atinge um estado de maturidade. A segurança psicológica na organização estrutu-
ral da maturidade social contém características como um sistema de significados individuais, harmonia interior e 
disposição para assumir riscos (Вірна та ін., 2019). A segurança psicológica é um estado específico de consciência 
social em que a sociedade como um todo e cada pessoa em particular percebem a qualidade de vida existente como 
adequada e confiável, uma vez que cria oportunidades reais para atender às necessidades pessoais e sociais dos 
cidadãos de hoje e lhes dá motivos para confiança no futuro (Ткачишина, 2019). Uma pessoa pode se sentir segura 
sob certas condições de vida. Um ambiente avaliado por uma pessoa como seguro por outra pode ser avaliado como 
perigoso e ameaçador. A identificação de fatores e princípios para a formação de avaliações subjetivas de riscos 
e ameaças à própria segurança possibilita reconhecer o estado de desamparo e traumatização, aplicar adequada-
mente tecnologias de assistência psicológica, onde a psicoterapia expiriental merece atenção especial (Kocharian, 
2019). Para avaliar o estado de segurança humana, por um lado, é necessária uma amostra de referência do estado 
de segurança e bem-estar, por outro, uma compreensão dos padrões de ocorrência e dinâmica dos sentimentos de 
perigo, o processo de reconhecimento de ameaças e avaliação de risco. Portanto, a fórmula psicológica da segurança 
pessoal pode ser definida como a razão entre as tradições de proteção social estabelecidas (cultura de proteção) e 
as ótimas condições de vida (conforto físico, psicológico e social) e a capacidade de uma pessoa de analisar riscos 
(Цюман&Нагула, 2021).

O rol de disposições propostas sobre segurança psicológica atualiza a questão de incluir suas características 
básicas no modelo de autopreservação construtiva do indivíduo, o que, a nosso ver, facilitará a compreensão das 
características da vulnerabilidade pessoal do sujeito em vivenciar perigos e ameaças que surgem no modo de sua 
autorrealização de vida. Esse conceito se baseia nos seguintes princípios: 1 – a personalidade como educação 
holística inclui um grande número de características e elementos inter-relacionados; 2 – a disposição hierárquica 
desses componentes depende do nível de representação de suas características biológicas e sociais; 3 – no decurso 
da socialização, a pessoa adquire qualidades e características especiais que facilitam o desenvolvimento de métodos 
e técnicas ideais para a implementação da vida.

Em nossa opinião, a autopreservação construtiva do indivíduo consiste em dois componentes – garantir a segu-
rança pessoal e o grau de realização do pleno funcionamento do indivíduo, cada um dos quais contém três veto-
res, a saber, na garantia da segurança pessoal, distinguimos a direção de garantir  a segurança em relação a si 
mesmo,  a segurança em relação aos outros e à realidade circundante e a segurança da competência psicológica;  
e como parte da medida de viabilidade do pleno funcionamento, respectivamente elencamos, autorrealização exi-
stencial, nas relações sociais  e no crescimento pessoal (fig. 1). 
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Fig. 1. Modelo conceitual de autopreservação construtiva da personalidade
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Detalhamos o conteúdo de cada um dos vetores selecionados e suas relações estruturais e funcionais entre si.
O vetor de garantir a segurança do «eu» é determinado pelo grau de reconhecimento e consciência de vários 

componentes da própria personalidade, sua estrutura, qualidades, propriedades, habilidades, objetivos e a verda-
deira motivação; Esta é a certeza intencional da personalidade na forma de uma combinação de propriedades pes-
soais e comportamentais que asseguram a capacidade de uma pessoa de manter a resistência (estabilidade) a certos 
parâmetros ambientais e efeitos psicotraumáticos, resistência à influências internas e externas destrutivas, e também 
mostram expressividade emocional, variabilidade intelectual, comportamental e, assim, determinam a posição ideal 
do sujeito nestas condições ambientais.

Portanto, é claro que em tal componente de autopreservação construtiva do indivíduo como medida da viabili-
dade do pleno funcionamento, encontramos uma estreita conexão entre a garantia da segurança do «eu» e o vetor 
de autorrealização na existência, que se caracteriza por uma orientação para a satisfação das próprias necessidades 
de existência. Deve-se lembrar que o sistema de necessidades que uma pessoa satisfaz é um sistema hierárquico e 
dinâmico, que não é linear, mas é uma espécie de característica individual de uma pessoa, devido à mudança das 
condições de vida e atividade.

Assim, garantir a segurança do próprio «eu» e a efetiva autorrealização na existência constitui a base da saúde 
pessoal de uma pessoa, que é considerada como  um estado de bem-estar no qual o indivíduo pode realizar seu 
próprio potencial, lidar com os estresses comuns da vida, trabalhar produtivamente e também contribuir para a vida 
em sociedade. 

O vetor de garantia da segurança do outro e da realidade circundante é determinado pelas peculiaridades 
da inclusão social de uma pessoa na interação interpessoal; trata-se de um sinal específico da potencial revelação 
de uma pessoa em diversas variantes das relações sociais, do funcionamento grupal e da identificação de si com 
fragmentos do eu social, o que implica em uma percepção consciente e ativa do mundo circundante, bem como na 
reprodução interna ativa pela pessoa de normas e valores aceitos em suas atividades. 

Em primeiro lugar, diz respeito à escolha ativa feita por uma pessoa de sua posição em relação ao sistema social-
mente desenvolvido de orientações valorativas e delineando com base nisso o conteúdo de sua existência, que na 
forma mais generalizada se manifesta na natureza valor-semântica da autodeterminação pessoal. A partir disso, fica 
clara a conexão entre a garantia da segurança dos outros e da realidade circundante com o vetor de autorrealização 
nos laços sociais, que se caracteriza por uma orientação para os contatos sociais no micro e macro ambiente.

Portanto, fica claro que a garantia da segurança dos outros e da realidade circundante e a efetiva autorrealização 
nas relações sociais é a base da saúde social humana,  que se reflete em características como percepção adequada da 
realidade social, adaptação ao ambiente físico e social, foco nos assuntos públicos, cultura de consumo, altruísmo, 
empatia, responsabilidade com os outros, abnegação, democracia no comportamento. 

O vetor de garantia da competência psicológica de um indivíduo é determinado pelo sistema de conhecimento 
do sujeito que proporciona um alto nível de desempenho de atividades, a capacidade de gerenciar estados mentais, 
comportamento e tomar decisões eficazes, sendo essa uma característica subjetiva que gera atividade voltada para 
encontrar a melhor forma de autorrealização do indivíduo, desencadeia os mecanismos de autodeterminação, que 
são responsáveis pelo planejamento, reflexão e autorrealização.

Portanto, em tal componente de autopreservação construtiva do indivíduo como medida da viabilidade do pleno 
funcionamento, encontramos uma estreita conexão entre a garantia da segurança da competência psicológica e o 
vetor de autorrealização no crescimento pessoal, que se caracteriza por uma orientação para a satisfação e desen-
volvimento de capacidades potenciais superiores do sujeito, que são responsáveis por revelar as forças criativas do 
indivíduo, estados mentais superiores de consciência e significados existenciais da existência. 

Consequentemente, garantir a segurança da competência psicológica e a efetiva autorrealização no crescimento 
pessoal constitui a base para o desenho de uma personalidade saudável, que pode ser interpretada como «desen-
volvimento e movimento em direção à autorrealização» (Maslow, 1987), devido à orientação existencial de uma 
pessoa para perceber o sentido de sua vida e seu lugar na vida. E, o mais importante, o critério invariável de uma 
personalidade saudável (madura, harmoniosa, plena) é a maturidade pessoal, que inclui as seguintes características: 
amplas fronteiras do «eu», participação ativa no trabalho, nas relações familiares e sociais; capacidade de contatos 
sociais calorosos e francos (intimidade amigável e compaixão); estabilidade e percepção emocional; percepção 
realista das pessoas, objetos, situações; construção de metas reais, experiência e nível de assédio; capacidade de 
autoconhecimento e a presença de senso de humor; uma filosofia de vida holística que integra os fundamentos da 
vida (Kotsan et al, 2018).

Dado o conteúdo apresentado dos componentes estruturais da autopreservação construtiva da personalidade, 
pode-se argumentar que a autopreservação construtiva do indivíduo é uma formação integrativa da personalidade, 
que proporciona segurança pessoal em relação ao «eu», aos outros e à realidade circundante, competência psi-
cológica e é uma medida da realização do pleno funcionamento da personalidade por meio da autorrealização na 
existência, dos laços sociais e do crescimento pessoal.

Destacando os componentes estruturais da autopreservação construtiva da personalidade, é necessário levar em 
conta sua integridade complexamente arranjada, que é responsável pelo funcionamento de cada componente indivi-
dual. A base psicológica do conteúdo da autopreservação construtiva do indivíduo são as características tipológicas 
individuais de uma pessoa, que refletem as reservas psicofisiológicas e psicossociais da autorrealização do indi-
víduo. A esfera da autorrealização da personalidade diz respeito à provisão de competência sócio-psicológica no 
campo da segurança pessoal, e representa uma combinação de certas propriedades caracterológicas que são unidas 
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por inter-relações internas em um complexo psicológico de flexibilidade pessoal, através do qual uma ampla gama 
de problemas de vida é resolvida com sucesso em várias condições da sociedade. 

De forma generalizada, uma imagem holística das características psicológicas de uma pessoa pode ser encon-
trada em indicadores da modalidade de atividade (o nível mental geral de um indivíduo, que determina o grau de 
adaptação ao ambiente) e da estratégia de vida adaptativa (a capacidade de combinar seu próprio status individual 
e capacidades etárias, bem como a capacidade de uma pessoa de construir sua vida de forma independente e criar 
um nível espiritual e de valor de sua experiência). 

Assim, em relação à modalidade de atividade, classicamente o campo de realização da atividade humana na vida 
é considerado no espaço tridimensional: personalidade – atividade, situação – atividade, interação sujeito-situação, 
que se encaixam bem na dimensão trivetor do componente de garantia de segurança psicológica (vetor de segurança 
em relação a si mesmo → dimensão da atividade «personalidade – atividade»; vetor de segurança em relação 
aos outros e à realidade circundante → dimensão «situação – atividade»; vetor de segurança da competência 
psicológica → dimensão «sujeito – interação situacional»). Com base no conteúdo psicológico dessas dimensões 
da atividade, distinguimos três modalidades de atividade: 1 – atividade adaptativa; 2 – atividade de masterização; 
3 – atividade transformadora. 

Ainda, em relação aos indicadores de estratégia de vida adaptativa, classicamente o limite de manifestação da 
estratégia de vida adaptativa se expressa no espaço tridimensional de manifestação individual, social e semântica, 
que se encaixam bem na dimensão trivetorial do componente da realização do pleno funcionamento (vetor de 
autorrealização na existência → dimensão de manifestação individual da estratégia de vida adaptativa; vetor de 
autorrealização nas relações sociais → dimensão da manifestação social da estratégia de vida adaptativa, o vetor de 
autorrealização no crescimento pessoal → a dimensão da manifestação semântica da estratégia de vida adaptativa). 
De acordo com o conteúdo psicológico dessas dimensões da atividade, identificamos três formas (tipos) de estra-
tégia adaptativa de vida: 1 – estratégia adaptativa; 2 – estratégia regulatória; 3 – estratégia produtiva.

Descrevendo as características de autopreservação construtiva do indivíduo no campo da saúde pessoal, foca-
lizamos as características da atividade adaptativa e da estratégia de vida adaptativa, que abrangem tais sinais das 
características inatas do indivíduo, cuja dinâmica é a fonte de manutenção dos laços vitais com o ambiente, bem 
como as características do nível geral de ativação mental, que determina as especificidades do comportamento 
humano. 

Descrevendo as características de autopreservação construtiva do indivíduo no campo da saúde social, focalizamos 
as características de domínio da atividade e estratégia normativa de vida, que abrangem os signos de propriedades 
pessoais-adaptativas e socionormativas, cuja dinâmica determina a efetividade da interação do sujeito com o mundo 
circundante por meio da satisfação de necessidades básicas de impressões, reconhecimento, apoio, cognição etc. 

Descrevendo as características da autopreservação construtiva do indivíduo na esfera da formação de uma perso-
nalidade saudável, enfatizamos as características da atividade transformadora e da estratégia semântica de vida, que 
estão intimamente ligadas ao processo de criatividade da vida. Neste contexto, a formação de uma personalidade 
saudável ocorre com o envolvimento de mecanismos de autorregulação do comportamento social do indivíduo 
por meio da conscientização do sistema de orientações valorativas que determinam a natureza do conteúdo e dos 
meios de alcançar os objetivos de vida do indivíduo e, portanto, formam a base da responsabilidade formada pela 
construção da própria vida.

Assim, o conteúdo da manifestação da atividade transformadora e das estratégias semânticas de vida pode ser 
considerado como um algoritmo para professar orientações valorativas (imagens) de uma pessoa, que são formadas 
como resultado da interação de suas necessidades sociogênicas com os valores do meio social (Karpenko, 2021). 
Essa interação ocorre ao longo da vida do indivíduo, mas é dessa forma que a personalidade está inserida em um 
sistema integral de efetiva autorrealização em condições específicas do meio social. 

Assim, nesse nível de autopreservação construtiva do indivíduo, uma característica emergente como atividade 
transformadora é a base para determinar a competência de vida do indivíduo. E a característica da estratégia semânt-
ica da vida é o resultado da assimilação por uma pessoa de imagens de valor como incentivos para seu próprio 
comportamento. 

Resumindo as principais características da esfera de formação de uma «personalidade saudável», procuramos 
concluir que seus padrões são o de assegurar necessidades vitais de acordo com um estilo de vida ativo, a conquista 
de seus próprios objetivos, interação adequada e ideal com as pessoas, ambientes sociais e outros. 

Com base nestas características, pode-se inferir sobre as peculiaridades da adaptação alopsíquica e autopsíquica 
das pessoas às condições de vida em geral. Assim, a estratégia de adaptação autopsíquica é um sinal de manutenção 
da estabilidade interna e da integridade do indivíduo, pois o apelo aos recursos internos determina uma esfera do 
Ego estável e livre de conflitos; e a estratégia de adaptação aloplástica se manifesta em alta extroversão e sensibili-
dade ao ambiente, o que muitas vezes requer a mobilização de habilidades adaptativas e a elaboração de complexos 
pessoais.

Assim, a autopreservação construtiva é sinal de um estilo de vida subjetivo e objetivamente coerente e confor-
tável – um sistema de meios de interação escolhidos individualmente com o meio social. A autopreservação con-
strutiva combina valores que determinam sua competência de vida e autorrealização. A autopreservação construtiva 
pode ser considerada como o ápice do desenvolvimento da estrutura motivacional do indivíduo, pois o máximo 
equilíbrio de autopreservação contribui para o correspondente desenvolvimento e satisfação da necessidade de 
avaliação e reconhecimento social. 
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Discussão. O estudo realizado encontra interesses científicos comuns nos trabalhos de psicólogos que, no âmbito 
do empirismo problemático, comprovaram que: a autopreservação construtiva como mecanismo de proteção pro-
porciona segurança psicológica a exemplo de mulheres com diferentes status sociais (Віговська, 2015) e a imple-
mentação de  funções de segurança psicológica como o desenvolvimento do conforto funcional, a manutenção de 
um alto nível de economia neuropsicológica e energética e a otimização da capacidade de reserva  de especialistas 
em profissões de risco (Пустовойт, 2018). Um poderoso critério de autopreservação construtiva é a experiência 
do bem-estar psicológico (Киричук, 2020) e a soberania do espaço psicológico do indivíduo (Гаврилюк, 2019). 
Deve-se destacar separadamente uma série de desenvolvimentos científicos relacionados à análise de segurança 
profissional (Лазорко, 2017), segurança da informação (Хворост, 2016) e a possibilidade da religiosidade midiática 
como um fator de autopreservação do indivíduo (Коструба, 2022).

A característica mais importante do estudo apresentado é o compromisso do autor com a ideia de uma abordagem 
integral para a interpretação da segurança psicológica como um estado de ausência de ameaças e perigo no sistema 
de interação «homem – ambiente», graças ao qual, a sociedade como um todo e cada pessoa individualmente, per-
cebem a segurança existente na vida como adequada e confiável, uma vez que cria oportunidades reais para atender 
às necessidades naturais e sociais dos cidadãos no presente e dá origem à confiança no futuro. A segurança pessoal 
é um reflexo do estado psicológico da sociedade e depende de todas as condições objetivas da vida humana em 
sociedade. Os eventos militares de hoje na Ucrânia melhor atualizaram uma série de problemas relacionados à lei 
marcial, ou seja, com a permanência de militares, médicos, voluntários diretamente na zona de combate. É claro que 
tais eventos exigem o envolvimento de poderosos recursos psicológicos de mobilização dos combatentes e, em caso 
de sua exaustão ou ausência – apoio psicológico obrigatório por meio de treinamento e psicoterapia. Portanto, as 
tecnologias desenvolvidas de autopreservação construtiva são critérios poderosos para a manutenção da segurança 
psicológica. Mas deve-se sempre lembrar que é impossível formar segurança, porque esse estado é situacional e, 
assim como a situação, pode não depender da pessoa, mas, ao mesmo tempo, depende de apoio, fortalecimento e 
esforço. No modelo conceitual de autopreservação construtiva, os componentes constitutivos da garantia de segu-
rança pessoal e o grau de realização do pleno funcionamento do indivíduo podem ser propostos como marcos no 
suporte psicológico do estado de segurança.  

Ao final do estudo, deve-se enfatizar que a segurança psicológica, por sua natureza, é uma propriedade contínua que 
está em constante mudança e, portanto, requer constante prontidão da pessoa para mudanças e para a percepção destas 
mudanças. Isso significa que o estado de segurança humana depende das condições e circunstâncias ambientais que são 
perigosas para ele, mas o nível final de determinação do perigo ocorre através da passagem de estados internos e pro-
priedades pessoais. No nosso caso, estamos falando de determinar a modalidade de atividade e o nível de estratégia de 
vida adaptativa do indivíduo, que em conjunto determinam a complacência psicológica da experiência de segurança. 

Conclusões. Em comparação com os análogos existentes do estudo deste problema na teoria e na prática psi-
cológicas, são alocadas algumas disposições da novidade científica do material proposto, a saber: com base na 
análise teórica, propõe-se um modelo conceitual de autopreservação construtiva do indivíduo, indicando seus com-
ponentes estruturais e funcionais, e explica-se o conteúdo da saúde pessoal, da saúde social e da personalidade sau-
dável real por meio especificação de fatores-alvo e de recursos para alcançar a segurança psicológica, em contraste 
com a interpretação unificada da segurança individual como uma condição causada pela ausência de ameaças e 
perigos; a posição teórico-metodológica da interpretação da segurança nos referentes psicológicos da modalidade 
de atividade (orientação para o estado e orientação para o resultado) e da estratégia adaptativa de vida (adaptação 
aloplástica e autoplástica à vida), marcadores específicos para a introdução de tecnologias psicoterapêuticas apro-
priadas, tem sido aprimorada.

Consideramos oportuno ressaltar que o material apresentado não esgota todos os aspectos do problema estudado. 
Portanto, vemos as perspectivas de estudo do problema no desenvolvimento e implementação de estudos equili-
brados de segurança pessoal em sinais construtivos de autopreservação do indivíduo, levando em consideração seu 
status social, desenvolvimento sociocultural e padrões de comportamento de gênero. Um bloco separado de estudos 
adicionais consiste em violações da segurança psicológica sob a lei marcial (longa permanência em cativeiro, tor-
tura, estupro, experimentando situações de lesão física e intervenções médicas, sequestro, etc.) e o desenvolvimento 
de tecnologias psicoterapêuticas para a autopreservação, auto-reprodução e auto-desenvolvimento dos combatentes.

Obrigada. Agradecimentos à Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) e à Fundação Araucária 
(Curitiba, Brasil).
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